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                               RES UMO  

  

Es te  t raba lho  tem o  foco  no  b ilingu is mo  nas  e sco las  do  Bras il com o  tema  

“A IMP O RTÂN C IA E IMP AC TO S  DA EDUC AÇ ÃO  BILÍN GUE N A VID A  

DA C RIAN Ç A E IN DIVÍDUO ”,  que  possui como  ob je t ivo  mostra r  o  

desenvo lv ime nto  da  segunda  língua  dos  a lunos  e  seu c resc imento  em ca da  

ano  esco la r ,  na  sua  vida  soc ia l,  e  se  há  inte rfe rê nc ia  nas  sua s  

comunicaçõe s  da  esc r ita  e  da  fa la ,  ou se ja ,  t roca  das  pa lavras  de  uma  

língua  com a  outra .   

C om esse  traba lho  é  poss íve l ve r if ica r  com as  pesquisas  fe ita s ,  qua l é  a  

p re fe rênc ia  de  língua  do  a luno ,  se  é  a  ma te rna  ou a  língua  que  e le  e s tá  

ap rendendo  fo ra  do  âmb ito  e sco la r  e  se  a  língua  es trange ira  como  o  ing lê s  

ou o  francês  fazem par te  a  sua  ro t ina ,  se ja  a través  da  música ,  da  le i t u r a  

de  um livro ,  conversando  com os  amigos .   

 N essa  monogra f ia  sã o  d iscutidas  ques tões  como  se  o  a luno  ap resent a  

a lgum b loque io  ao  se  depara r  com a  ob r iga to r ied ade  do  es tudo  de  uma  

língua  es trange ira .   

S e rá  também abo rdado  como  acontecem na  p rá t ica  o s  e s tudos  de  uma  

segunda  língua  em uma esco la  em seus  d ife rentes  níve is  e sco la res .   

 

P a lavras  chave : Bilingu is mo ; Língua  Mate rna ;  Inglês ;  F rancês ,  Es tudo s ;  

Bras il.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                    RÉS UMÉ 

  

C e  trava il se  concentre  sur  le  b ilingu is me  dans  le s  éco les  au Brés il avec  

le  thème  "L' IMP O RTAN C E ET LES  I MP AC TS  DE L' ÉDUC ATI O N  

BILIN GUE DAN S  LA VIE DE L' EN F AN T ET DE L' IN DIVIDU",  qui vis e  

à  montre r  le  déve loppement de  la  deuxiè me  langue  des  é lèves  e t  le u r  

c ro issance  dans  chaque  année  sco la ire ,  dans  leur  vie  soc ia le ,  e t  s ' il y a  

confus io n dans  leurs  commun ica t io ns  d ' éc r iture  e t  de  pa ro le ,  ou l' écha nge  

de  mo ts  d ' une  langue  à  l' autre .   

Grâce  à  ce  t rava il,  il e s t  poss ib le  de  vé r if ie r ,  à  l' a ide  des  recherche s  

e ffec tuées ,  où se  s itue  la  p ré fé rence  lingu is t iq ue  de  l' é lève ,  s ' il p ré fè r e  

sa  langue  mate rne l le  ou la  langue  qu' il app rend  en deho rs  de  

l' enviro nne me nt sco la ire  e t  s i la  langue  é trangère  comme l' angla is  ou le  

frança is  fa it  pa r t ie  de  sa  routine  (écoute r  des  chansons ,  lire  un liv r e ,  

pa r le r  avec  des  amis) .   

 C e  mémoire  examine  s i l' é tud ia nt  a  des  b locages  face  à  l' é tud e  

ob liga to ire  d ' une  langue  é trangère .   

O n abo rdera  éga lemen t la  maniè re  dont  l' é tude  d ' une  deuxième  langue  se  

dé roule  en p ra t ique  dans  une  éco le ,  à  ses  d iffé ren ts  niveaux.   

 

Mo ts  c lé s  : Bilingu i s me  ;  Langue  mate rne l le  ;  Angla is  ;  F rança is ,  Étud e s  

;  Brés il.  
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1 .  Introdução  

 

    Em 1808 ,  com a  abe r tura  dos  po r to s  pa ra  o  comérc io  es trange iro  e  a  

intens if icação  das  re lações  entre  o  Bras il e  d ive rsos  pa íses  pe lo  mund o ,  

ins t it uc io na li zo u- se  o  ens ino  púb lico  de  línguas  no  pa ís .  E 29  anos  

depo is ,  com a  inaugu ração  do  Imperia l C o légio  de  P ed ro  I I ,  viu - se  a  

inse rção  do  inglês  em seu p rograma ,  marcando  a  inse rção  da  língua  na  

vida  acadêmica  b ras ile ira .  Ass im,  fo i ins t it u ído  o  ens ino  das  líng ua s  

e s trange iras  no  pa ís ,  sendo  uma  importan te  via  de  acesso  ao  

conhec ime n to  c ient íf ico  da  época ,  vis to  que  o  francês  que  já  cons ta va  

como  uma  das  p r inc ipa is  d isc ip l inas  na  ins t i t u ição  de  ens ino ,  po is  e ra  um 

id ioma  essenc ia l,  inc lu s ive  po rque  o s  livro s  de  d ive rsas  d isc ip l ina s  e ra m 

em língua  francesa .  Após  o  p rocesso  de  independênc ia  do  Bras il e  a  

necess idade  de  d ip lomac ia  com as  nações  vizinhas ,  o  conhec ime nto  de  

outra  língua  es trange ira  mostrou- se  ind ispensá ve l,  sendo  o  ap rend iza d o  

do  id ioma  espanho l fundame nta l  tendo  em vis ta  o s  vizinhos  la t ino -

americanos .   P os te r io rme nte ,  com a  globa lização ,  p rocesso  ca rac te r iza d o  

pe lo  rompime nto  de  ba rre ira s  entre  o s  pa íses  e  o  ap ro f undame nto  de  sua s  

re lações  soc ia is ,  econômicas  e  po lít icas ,  po tenc ia l izo u - se  a  importâ nc ia  

de  um ind iv íd uo  te r  em seu curr ícu lo  um id ioma  a lém de  seu na t ivo ,  

sob re tudo  a  língua  ingle sa .  

   Todos  esses  acontec ime nto s  possuem re lação  com o  b ilingu is mo  e  seu  

advento  no  Bras il,  sendo  e le  de te rmina n te  em vár io s  a spec to s  no  

co tid iano  de  uma  pessoa .  O  b ilingu is mo  é  capaz de  p ropo rc io na r  

benefíc io s  desde  co isas  s imp les ,  como  o  maio r  acesso  às  no tíc ia s  e  ao  

entre tenime nto  globa l,  tendo  em vis ta  que  grande  pa r te  das  info rma ç õ e s  

que  c ircula m no  mundo  têm como  seu id ioma  o  inglês ,  a té  co isas  ma is  

complexas ,  como  a  saúde  de  um ind iv íd uo ,  a fas tando  doenças  como  o  

Alzhe ime r .  Levando - se  em cons ide ração  esses  a spec to s ,  fica  c la ra  a  

importânc ia  da  ap rend izage m de  outra  língua ,  sendo ,  nos  d ias  a tua is ,  

sac ramentada  pe la  impos ição  de  uma  regra  e s tabe lec ida  pe la  Le i de  

Dire tr izes  e  Bases  (LDB),  que  impõe  a  necess idade  do  ens ino  de  uma  

língua  es trange ira  a  pa r t ir  do  Ens ino  F undamenta l,  imp la ntada  em 1996 .  



    Desde  essa  da ta ,  vê - se  o  c resc imento  das  e sco las  b ilíng ue s ,  

re sponsáve is  po r  ens ina r  e  desenvo lve r ,  a lém da  língua  mate rna ,  uma  

segunda  língua  e  que  visam fo rmar  suje ito s  b ilíngues .  Essas  Ins t itu i ç õ e s  

de  ens ino  b ilíngue  vêm c rescendo  de  fo rma  s ignif ica t i va  nos  últ i mo s  

anos ,  confo rme  apontam pesquisas  da  Assoc iação  Bras ile ira  do  Ens ino  

Bilíngue ,  que  d izem te r  aumentado  de  6% a  10% entre  2014  e  2019 .  

N essas  e sco las ,  em gera l,  o  id ioma  secundár io  to rna - se  o  me io  pe lo  qua l  

a s  ma té r ia s  são  lec ionadas  e  ap licadas  pe lo s  p ro fesso res ,  ou  se ja ,  a s  

c r ianças ,  a lém de  ap render  um de te rminado  id ioma  es trange iro ,  tem a  

ap licação  desse  id ioma  dentro  das  d isc ip l inas  e spec ífica s .  

    É poss íve l obse rva r  d ive rsas  vantagens  que  es tudantes  desse  t ipo  de  

Ins t itu iç ão  possuem com re lação  aos  demais ,  dad os  o s  benefíc io s  do  

b ilingu is mo .  Um exemplo  d isso  é  a  me lho r  ap rend izage m da  líng ua  

ens inada  com re lação  aos  demais  cursos  e spec ífico s ,  ha ja  vis ta  que  o  

convív io  de  fo rma  na tura l e  sua  cons tante  p rá t ica  no  d ia  a  d ia  é  

re sponsáve l pe la  me lho r  abso rção .  Além d isso ,  o  ma io r  mercado  de  

traba lho  p ropo rc ionado ,  p r inc ipa lme n te ,  pe lo  domín io  do  inglê s  –  ou do  

outro  id ioma  o fe rec ido  pe la  e sco la  b ilíngue  –  e  a  poss ib il idad e  de  te r  

uma  continuação  dos  es tudos  em unive rs idades  e s trange ir as ,  ab r indo  pa ra  

o s  a lunos  a  pos s ib il idade  de  te rem uma ca rre ira  inte rnac io na l .  Esses  são  

fa to res  de te rmina nt es  que  levam os  re sponsáve is  a  ma tr icu la r e m seus  

filhos  nesse  t ipo  de  ins t it u ição .  

   Em contrapar t ida ,  pe rcebe - se  na  soc iedade ,  sob re tudo  nas  famíl ia s  que  

não  possuem muito  conhe c ime nto  ace rca  do  tema ,  o  comum pensame n t o  

de  que  o  b ilingu is mo  na  infânc ia ,  segundo  e las  “p recoce”,  se r ia  a lgo  

nega tivo ,  po r  não  saberem se  a  c r iança  es tá  p reparada  pa ra  e ssa  

expos ição .  Entre tanto ,  a  pedagoga  S e lma  Moura ,  em entrevis ta  à  revis t a  

“Educação ”,  a firma  que  a  p reocupação  dos  re sponsáve is  não  deve  es ta r  

re lac ionada  a  quando  a  expos ição  es tá  sendo  fe ita ,  e  s im como  e la  e s tá  

sendo  fe ita .  S egundo  e la ,  a  me todo log ia  deve  se r  cons truída  de  aco rdo  

com d ive rsos  fa to res  ligados  às  ca rac te r ís t ica s  do  ap re nd iz,  a  fim de  não  

haver  advers idades ,  como  sob reca rga  e  cob rança  excess iva .  Além d isso ,  

enfa t iza  a s  d ive rsas  vantagens  do  b ilingu is mo ,  d izendo  se r  um dos  

a tr ibuto s  e ssenc ia is  do  c idadão  no  século  a tua l.  



   Tendo  em vis ta  a  importânc ia  da  me todo log ia ,  a  e s pec ia lis ta  na  á rea  de  

educação  e  d ire to ra  de  p roduto  do  co légio  b ilíngue  Inte rna t io na l  S choo l ,  

Virgin ia  Garc ia ,  também em entrevis ta  à  revis ta  “Educação”,  a firma  que  

é  fundame nta l  o s  pa is  da  c r iança  pesquisa rem a  fundo  sob re  a  Ins t itu i ç ã o  

na  qua l e le s  a  e s tão  matr icu la ndo ,  buscando  re fe rênc ia s ,  info rma nd o - s e  

sob re  a  me todo log ia  ap licada  e  ques t ionando  se  a s  fe rramentas  ut iliz a d a s  

se rão  capazes  de  enga já - la .  N essa  mesma  entrevis ta ,  e la  exp lica  a  

abo rdagem metodo lóg ica  ut il izada  na  Inte rna t io na l S choo l,  que  é  baseada  

em p ro je to s  que  buscam es t imu la r  a  c r ia t iv idade  em seus  a lunos ,  como  

em busca r  so luções  inovado ras  pa ra  p rob lemas  globa is ,  como  a  po luiç ã o ,  

ut il iza ndo  de  fo rma  na tura l e  enco ra jado ra  o  inglês .  Apesa r  d isso ,  

dep reende - se  que  muitas  famíl ia s  não  pos suem tempo  ou cond içõ e s  

necessá r ia s  pa ra  conseguire m ana lisa r  como  func io na  uma  Ins t itu i ç ã o ,  

mas  é  e ssenc ia l que  tenham o  máximo  de  cuidado  e  pesquisa  poss íve l,  de  

aco rdo  com sua  rea lidade ,  antes  de  ma tr icu la re m seu filho .  

   Levando - se  em cons ide ração  ess es  a spec to s ,  e s tabe lece r  funções  pa ra  

C o légio s  b ilíngue s  e  seus  requis ito s  mínimo s  são  fa to res  fundame nta is  a  

fim de  cons truir  uma  metodo log ia  e fic ien te .  Em p r ime iro  p lano ,  pode - se  

c ita r  a  importânc ia  de  exis t ir  um equil íb r io  entre  o  ens ino  da  líng ua  

es tra nge ira  e  das  d isc ip l inas  e sco la res ,  p rocurando  sempre  lec ionar  a s  

ma té r ia s  enquanto  se  p ra t ica  o  outro  id ioma .   

Em segundo  p lano ,  é  poss íve l menc ionar  a  flexib i l idade  no  ens ino ,  

o fe recendo  uma  educação  cond izen te  com a  necess idade  de  cada  pessoa .  

P o r  fim,  confe r ir  um ambiente  favo ráve l pa ra  que  todos  o s  envo lv id o s  

possam apos ta r  e  co loca r  em p rá t icas  novos  p ro je to s  que  visam e leva r  o  

níve l da  Ins t itu ição  é  indub itá ve l  pa ra  e sses  C o légio s .  

  P e rcebe - se  a  importânc ia  dos  p ro fiss io na is  nesse  t ipo  de  Ins t itu i ç ã o ,  

desde  p ro fesso res  a té  o s  coo rdenado res ,  sendo  vá lido  abo rdar  a lguma s  de  

suas  funções  e  a t itudes  que  podem contr ibuir  pa ra  o  aumento  da  

e fic iê nc ia  no  ens ino .  Um exemplo  d isso  é  sua  fo rma  de  ens ino ,  que  já  

deve  te r  t ido  sua  e fic iê nc ia  te s tada  e  comprovada ,  a  fim de  ga ra n t ir  

me lho r  ap rend izado  e  ap rove itame nto  dos  e s tudantes .  S omado  a  isso ,  a  

p rocura  pe la  expansão  de  seu repe r tó r io  de  es tra tégias  de  ens ino  e ,  

sob re tudo ,  o  inte resse  em busca r  me lho ra r  seus  mé todos ,  aula  após  aula ,  



são  de  suma  importânc ia  pa r a  o fe rece r  um ap rend izado  d inâmico  e  

na tura l.  

   Apesa r  de  todos  o s  benefíc io s ,  pe rcebe - se  uma  sé r ie  de  obs táculo s  pa ra  

que  o  b ilingu is mo  possa  expand ir - se  a inda  mais  pe las  e sco las  do  Bras i l .  

Um exemplo  é  o  grada tivo  aumento  da  mensa l idade  desses  co lég io s  

a ssoc iados ,  p r inc ipa lme n te ,  ao  aumento  da  p rocura  des te  t ipo  de  

Ins t itu iç ão  nos  últ imos  anos ,  com va lo res  que  va r iam entre  3000  e  5000  

rea is .   

Is so ,  a lém de  inviab il i za r  que  famíl ia s  de  c la sses  ma is  ba ixas  ma tr ic u l e m 

seus  filhos  nessas  e sco las ,  concentra  a  ma io r  pa r te  de las  em regiões  ma is  

r icas ,  contr ibu indo  pa ra  uma  segregação  soc ioespac ia l e  aumenta  a  

d ispa r idade  da  educação  entre  a s  c la sses .    

  O bse rvam- se  uma  sé r ie  de  desvantage ns  da  educação  b ilíngue  na  

a tua lidade ,  como  a  ausênc ia  de  p ro fiss io na is  qu a lif icados  em âmbit o  

nac iona l,  tendo  em vis ta  a  exigênc ia  de  p ro fesso res  e spec ia lis ta s  ness e  

t ipo  de  ens ino .  Isso  re fle te  em um ba ixo  número  de  fa lantes  de  outra s  

línguas  no  Bras il,  confo rme  vis to  em levanta me nto s  da  O rganiza ç ã o  

Brit is h C ounc il,  a  qua l d iz que  5% da  população  fa la  inglês  e  apenas  1% 

é  fluen te .  O utro  aspec to  que  pode  se r  encontrado  é  a  incons is tê nc ia  e m 

de te rminados  centro s  educa tivos ,  sendo  fundame n ta l a  p rá t ica  cons tan t e  

e  d iá r ia  do  segundo  id ioma  pa ra  que  se ja  ma is  e fe t ivo .  

   S ob  essa  ó t ica ,  o  ma io r  inves t ime n to  do  Governo  em esco las  púb lic a s  

com esse  t ipo  de  ens ino  to rna - se  e ssenc ia l com a  fina l idade  de  ga ra n t ir  

que  a  ma io r  pa r te  da  população ,  sob re tudo  as  c r ianças ,  se jam capazes  de  

usufru ir  do  ens ino  b ilíngue .  E devido  à  importânc ia  da  me todo log ia  de  

ens ino  nas  e sco las  b ilíngues ,  é  impresc ind íve l  que  a  p róp r ia  populaçã o ,  

visando  não  c r ia r  uma  dependênc ia  do  Es tado ,  busque  c r ia r  co rpo rações  

que  p rocurem fisca l iza r  sua  execução  cons tanteme nte ,  com a  fina l i d a d e  

de  ga rantir  que  es te jam ap lic ando  essa  me todo log ia  de  fo rma  co rre ta .  

 A p rocura  da  população  pe lo  conhec ime n to  ace rca  do  tema  

p ropo rc ionar ia  um s ignif ica t ivo  aumento  das  e sco las  b ilíngues  e ,  

consequente me nte ,  uma  educação  mais  e fic ie nte ,  a lém do  aumento  de  

ind iv íd uo s  capazes  de  usufru ir  dos  benefíc io s  do  b ilingu is mo .  



   Levando - se  em cons ide ração  esses  tóp icos ,  ap resento  nos  p róximo s  

cap ítulo s  um ap ro fundame n to  nos  a ssunto s  abo rdados ,  a lém de  nova s  

info r mações  e  pesquisas  ace rca  de les .  N o  p r ime iro  cap ítulo ,  ap resento  o s  

d ive rsos  papé is  que  o  b ilingu is mo  possui no  desenvo lv i me n to  de  uma  

c r iança  em d ive rsos  a spec to s ,  se ja  em suas  re lações  soc ia is  ou pe lo  

cond ic iona me nto  confe r ido  às  suas  capac idades  cognit ivas ,  a lém de  

d ive rsas  outras  vantagens  p ropo rc ionadas  pe la  sua  p rá t ica .  N o  segund o  

cap ítulo ,  a lém de  de fin ir  o  que  é  uma  metodo log ia  e  sua  importânc ia  na  

educação  b ilíngue ,  ap resento  as  p r inc ipa is  me todo log ias  ap licadas  no  

contexto  b ras ile iro ,  abo rdando ,  a inda ,  o s  me ios  de  ap licá - la s  e  a  p resenç a  

da  legis lação  com a  fina l idade  de  ins t it u ir  o  b ilingu is mo  no  Bras il.  

E no  te rce iro  cap ítulo  um pano rama  dos  p ro fiss io na is  de  educação  e  

Ins t itu içõ es  de  ens ino  b ilíngue ,  suas  funções  e  obs táculo s  com o  foco  nas  

e sco las  do  Rio  de  Jane iro .   

    

2 .  O  pape l do  b ilingu is mo  no  desenvo lv ime nto  de  uma  c r ianç a  

 

   De antemão ,  é  imposs íve l d iscutir  sob re  o  b ilingu is mo  na  infânc ia  e  

sua  importânc ia  sem abo rdar  d ive rsos  a spec to s  da  educação  b ilíngue .  N o  

livro  “Educação  Bilíngue  no  Bras il”,  das  auto ras  Antonie ta  Mega le  e  

O fe lia  Garc ía ,  é  de fend ida  a  ide ia  de  que  a  educação  b ilíngue  deve  se r  

compreend ida  levando - se  em cons ide ração : “o  desenvo lv im e n t o  

mult id ime ns io na l das  duas  ou mais  línguas  envo lv idas ,  a  p romoção  de  

saberes  entre  e la s  e  a  va lo r ização  do  trans linguar  como  fo rma  de  

cons trução  da  compreensão  de  mundo  de  suje ito s  b ilíngues ” (MEGA L E ,  

2018 ,  p .  5 ) ,  ou se ja ,  e la  busca ,  a lém de  desenvo lve r  ambas  as  líng ua s ,  

p romover  o  ap rend izado  em outras  á reas  po r  me io  de las .  Além d isso ,  a  

auto ra  Garc ía  de fine  a  ide ia  da  “trans l ingua ge m ”,  abo rdada  na  fra se ,  

como  “o  pad rão  es tabe lec ido  de  comunicação  na  comunidade  b ilíngue  e  

e s tá  re lac ionado  ao  conjunto  das  d ive rsas  p rá t icas  lingu ís t icas ,  que  tê m 

como  fina l idade  agregar  seu repe r tó r io  lingu ís t ico  e  po tenc ia l iza r  seu  

ap rend izado”.  

   Ainda  nessa  ob ra ,  é  abo rdada  a  capac idade  de  romper  ba rre ir a s  

inte rcu lt u ra is  desse  t ipo  de  Ins t itu ição ,  pe rmit indo  o  d iá logo  entr e  



d ife rentes  grupos  soc ia is  com visões ,  línguas ,  modo  de  vive r  e  de  fa la r  

d is t into s  e  o  conta to  entre  pessoas  com bases  cultura is  d ife rente s  e  

confli t uosas .  Vê - se  a  impo rtânc ia  dessa  ca rac te r ís t ica  como  fo rma  de  

ameniza r  p rob lemas  re lac ionados  à  intrans igê nc ia  nos  pa íses ,  tendo  e m 

vis ta  que  a  comunicação  entre  d ife rente s  grupos  com língua s  d is t intas  e  

ide ias  confl it uosa s  pode  se r  capaz de  es t imu la r  a  empa tia  e  faze r  com q ue  

cada  um possa  entender  e  re spe ita r  suas  d ife rentes  visões  de  mund o .  

P o r tanto ,  é  de finido  no  livro  que ,  a lém do  p rocesso  de  ap rend izage m,  a  

Educação  Bilíngue  visa  “a  ins tauração  do  d iá logo  entre  a s  culturas : é  a í ,  

nesse  d iá logo ,  que  o  poder  pode  se r  nego c iado ,  pode  se r  deses tab il i za d o  

e  que  re lações  ma is  equânimes  podem se r  cons truídas ” (MAHER,  2007 ,  

p .  12 ) .  

   É de  suma  importânc ia  enfa t iza r  que  as  e sco las  b ilíngues  no  Bras il não  

se  limita m ao  uso  do  inglês  como  língua  ad jacente ,  visão  muito  comum e  

e rra da  no  pa ís ,  podendo  va r ia r  com o  uso  de  d ive rsas  fo rmas  de  líng ua s  

d ife rentes .  Um exemplo  d isso  é  a  Esco la  Munic ipa l de  Educação  Bilí n g ue  

para  S urdos  “Vera  Lúc ia  Aparec ida  de  Ribe iro”,  em S ão  P aulo ,  que  é  uma  

das  poucas  ins t it u içõe s  de  ens ino  b ilíngue  que  tem LIBRAS  como  líng ua  

p r inc ipa l,  usando - a  como  fo rma  de  ens ino .   

Ainda  se  usando  como  base  o  livro  “Educação  Bilíngue  no  Bras il”,  o  

e rrôneo  pensamento  de  que  o  b ilingu is mo  no  Bras il se  re s tr inge  ao  

português  e  ao  inglê s  pode  se r  uma  consequênc ia  do  “apaga mento ”  de  

minor ias  lingu ís t ica s ,  desde  ind íge nas  aos  surdos ,  que ,  em sua  to ta lida d e ,  

podem s ignif ica r  uma  pa rce la  s ignif ica t i va  da  soc iedade  b ras ile ira .  

   Apesa r  d isso ,  a inda  res tam muitas  dúvidas  po r  pa r te  dos  pa rentes  das  

c r ianças  ace rca  dessas  Ins t itu içõe s ,  ace rca  de  um poss íve l a tra so  no  

desenvo lv ime nto  da  fa la  e  da  lingua ge m de  seus  filho s ,  sob  a  pe rspec t iva  

de  que  a  ut il ização  exc lus iva  do  id ioma  es trange iro  no  d ia  a  d ia  da  

c r iança  de ixa r ia  a  língua  mate rna  “de  lado”.   

Entre tanto ,  não  exis te  qua lquer  comprovação  c ientíf ica  de  que  o  

ap rend izado  de  outra  língua  é  capaz de  a tra sa r  e sse  desenvo lv ime n t o ,  

sendo  que  na  maio r ia  das  c r ianças  b ilíngues ,  a  fa la  surge  em per íodo s  

s imila r es ,  com a té  4  meses  de  d ife rença  (cons ide rando  que  cada  c r ianç a  

tem seu p róp r io  r itmo) .  



C onside rando  que  o  b ilingu is mo  é  capaz de  po tenc ia l iza r  o  p rocesso  de  

ap rend izage m e  a  concentração ,  infe re - se  que  a  c r iança  b ilíngue  tenha  

a té  ma is  fac il idade  em ap render  a s  regras  gramatica is  e  outra s  

p rop r iedades  da  língua  mate rna .  

  Um exemp lo  d isso  é  uma  pesquisa  rea lizada  em uma esco la  b ilíngue  do  

Maranhão  int it u lada  “ES TRATÉ GI AS  DE EN S IN O  DE LÍN GU A  

IN GLES A P ARA C RIAN Ç AS : UMA EDUC AÇ ÃO  BILIN GUE”,  pe la s  

auto ras  Gab rie la  Alencar  Maruyama e  Mônica  F ontene lle  C arne iro ,  sob re  

o  co t id iano  de  trê s  turmas  de  c r ianças  de  2  a  5  anos .  N e la ,  é  vis to  como  

o  uso  exc lus ivo  do  inglês  é  capaz de  imerg ir  a s  c r ianças  na  língua ,  uma  

vez que  já  e s tão  famil ia r izad as  com a  língua  mate rna .  Além d isso ,  é  

obse rvada  a  p resença  de  auxil ia res  pa ra  a  ga rantia  de  que  o  ap r end iza d o  

se ja  e fe t ivo .  C omo  obs táculo s ,  pe rcebeu - se  a  limitação  confe r ida  pe lo  

ma te r ia l da  ins t it u ição  aos  p ro fesso res ,  sendo ,  po r tanto ,  fundame n ta l a  

compreensão  dos  p ro fiss io na is  quanto  às  suas  fe rramenta s  e  o  me lho r  uso  

poss íve l de  suas  fe rramenta s  d isp oníve is .  

   Devido  p r inc ipa lme nte  ao  surgime nto  desses  ques t iona me n tos  nos  pa is ,  

muito  é  ques t ionada  a  idade  idea l pa ra  que  uma  c r iança  se ja  expos ta  aos  

outro s  id iomas .  De  aco rdo  com a  pág ina :  

ht tp s :/ /w ww.a traso na fa la . co m.b r /a - au to ra . h t ml da  Dra .  Elisabe te  Gius t i ,  

em deco rrênc ia  do  fa to  que  as  regiões  da  á rea  da  lingua ge m na  a t ivid a d e  

ce reb ra l se  sob repõem no  pe r íodo  da  infânc ia ,  d ife rente me nte  da  fa s e  

adulta ,  quanto  mais  cedo  a  c r iança  fo r  expos ta  à  outra  língua ,  me lho r  

se rá  a  abso rção  do  novo  id ioma .  Aind a  segundo  o  s ite ,  seus  re sponsáve is ,  

desde  que  possuam conhec ime n to  sufic ie n te  ace rca  da  língua ,  a inda  são  

capazes  de  po tenc ia l iza r  e sse  p rocesso ,  lendo  his tó r ia s  pa ra  e la s ,  faze nd o  

b r incade iras  e  jogos ,  a lém de  introduz i- la s  a  filmes  e  livro s  na  outr a  

língua ,  sempre  de  fo rma  d ive r t ida  e  na tura l.  

   Abordando  o s  fa to res  desenvo lv ido s  em uma c r iança  devido  ao  

b ilingu is mo ,  pode - se  c ita r  um es tudo  de  Ro tman,  pa ra  o  Ins t ituto  de  

pesquisa  que  abo rda  a  capac idade  dessa  p rá t ica  em a trasa r  o  Alzhe imer  e  

doenças  s imila res ,  po r  vo lta  de  5  anos  em comparação  às  pessoas  

mono língue s ,  devido  a  um s is tema  c r iado  no  cé reb ro  deco rrente  do  uso  

de  um novo  id ioma  p reparado  pa ra  mudanças  e  e rro s ,  havendo  um 



a rmazena me nto  de  memórias  e  info r maçõe s  de  fo rma  d ife rente .  A lé m 

d isso ,  segundo  um es tudo  rea lizado  po r  pesquisado res  da  Unive rs id a d e  

de  Granada ,  na  Espanha ,  o  b ilingu is mo  é  capaz de  es t imu la r  não  apena s  

a  a tenção ,  mas  também a  memória ,  me lho rando - a  a  longo  e  cur to  p razo  

em deco rrênc ia  do  desenvo lv ime n to  cognit ivo ,  fazendo  com  que  o  fa la n t e  

tenha  melho r  uso  da  lógica  e  ma is  fac il idade  pa ra  re so lve r  p rob lemas  do  

d ia  a  d ia .  Es tudos  fe ito s  po r  pesquisado res  da  Unive rs idade  de  

N orthwes te rn dos  Es tados  Unidos  da  América  (EUA) também apont a m 

que  o  b ilingu is mo  é  re sponsáve l po r  me lho r a r  a  de fesa  do  cé reb ro ,  

p ropo rc ionando  uma  maio r  p ro teção  no  caso  de  danos ,  confo rme  vis to  e m 

um es tudo  fe ito  na  Índ ia  em 600  sob revive ntes  de  infa r to ,  que  mostr o u  

que  a  recuperação  cognit iva  fo i cons ide rave lme n te  ma is  ráp ida  nas  

vít imas  b ilíng ues .  

   O utro  importan te  ques ito  e s tá  re lac ionado  ao  es t ímu lo  à  fac il idade  de  

a  c r iança  ap render  outro  id ioma  futurame n te ,  tanto  po r  já  te r  t ido  uma  

exper iênc ia  com uma língua  es trange ira  quanto  pe la  fac il idade  de  

compreensão  p ropo rc ionada  pe lo  b ilingu is mo .  P ode - se  c ita r  a  

poss ib il idade  de  acesso  a  d ive rsas  fo rmas  de  entre tenime nto  e  conteúd o s  

exp lica t ivos ,  sob re tudo  na  inte rne t ,  confe r ida  po r  e ssa  p rá t ica ,  tendo  e m 

vis ta  que  a  ma io r  pa r te  das  info r mações  encontradas  no  c ibe respaço  es tão  

no  id ioma  inglê s .  

   A música  também é  um meio  importante  pa ra  ap render  uma  nova  líng ua .  

S egundo  as  pesquisas  do  neuro log is ta  O live r  S acks ,  no  liv r o  

Musicophil ia ,  que  a firma m que  a  música  é  capaz de  a t iva r  d ive rs a s  

regiões  do  cé reb ro ,  fac il ita ndo  o  ap rend izado  de  novas  pa lavras  do  

id ioma ,  ve r ifica - se  que  a  música  tem pape l de  des taque  no  es t ímu lo  à  

memória ,  desenvo lv ime nto  da  p ronúnc ia  e  amp liação  do  vocabulá r io  

dentro  desse  novo  id ioma .   

É poss íve l pe rceber  sua  capac idade  de  imergir  o  ouvinte  em d ife re n t e s  

culturas  e  contexto s  soc ia is ,  po r  e s ta r  p resente  em todo  o  t ipo  de  

soc iedade ,  desde  comunidad es  ma is  ca rentes  a té  pa íses  em outro s  

hemis fé r io s .   

   O utro  important e  a spec to ,  segundo  Abuta leb i,  em entrevis ta  à  revis t a  

BBC ,  é  o  e s t ímu lo  do  cé reb ro  b ilíngue  ao  có r tex p ré - fronta l do rso la te r a l ,  



ligado  às  funções  executivas ,  devido  a  seu maio r  e s fo rço  em reconhec e r  

d ife rentes  s ignif icado s ,  re sultando  em uma melho r  concentração ,  a lém da  

melho r  re so lução  de  p rob lemas .  Esse  fa to  pode  te r  como  resultado  um 

exce lente  desempenho  acadêmico  de  uma  c r iança  b ilíngue  em sua  esco la ,  

cons ide rando  seu maio r  foco  pa ra  p render  sua  a tenção  às  aulas  e  uma  

menor  d is tração .   

   Tendo  em vis ta  a  função  da  educação  b ilíngue  de  ins taura r  o  conta t o  

entre  d ife rentes  culturas ,  abo rdado  no  livro  “Educação  Bilíngue  no  

Bras il”,  no ta - se  que  isso  imp lica  em uma ampliação  do  conhec im e n t o  

ace rca  de  d ife rentes  culturas ,  p ropo rc ionando  uma  exper iênc ia  ma is  

p ro funda .  Re lac ionado  a  isso ,  é  poss íve l abo rdar  a  me lho ra  na  inse rç ã o  

da  c r iança  em um futuro  mercado  de  traba lho  em que  se rá  e ssenc ia l  

possuir  em seu curr ícu lo  outro  id ioma ,  sob re tudo  o  inglês ,  e m 

deco rrênc ia  da  globa lizaç ão  e  a  consequente  necess idade  de  se  comun i c a r  

em d ife rentes  línguas .  Esse  ponto  é  comprovado  na  57 ª  P esquisa  S a la r ia l  

da  C a tho ,  a  qua l a firma  que  traba lhad o res  que  fa lam a  língua  inglesa  são  

capazes  de  te r  um sa lá r io  a té  70% mais  a lto  com re lação  aos  mono líng ue s ,  

a lém de  se r  um fa to r  de te rmina nte  pa ra  p romoções  a  ca rgos  ma io res  nas  

empresas ,  consequênc ia  da  importânc ia  de  líde res  empresa r ia is  

dominare m o  id ioma .  

C om bases  nos  livro s  c itados  nes te  cap ítulo ,  fo ram fe ita s  pesquisas  co m 

entrevis ta s  em duas  e sco las  b ilíngues ,  inic iada s  d ia  02  de  agos to  de  2022  

e  te rminadas  d ia  03  de  se tembro  de  2022 .  

Entrevis ta s  fe ita s  pa ra  ve r if ica r  como  os  a lunos  es tão  se  adap ta ndo  a  

nova  ro t ina  de  se  comunica r  com outra  língua ,  sendo  es t imu lados  a  todo  

momento .  Essas  pesquisas  fo ram fe ita s  med iante  auto r ização  ve rba l da  

d ireção ,  coo rdenação ,  p ro fesso res  e  o s  re sponsáve is  dos  a lunos .   

A pesquisa  teve  como  base  duas  e sco las  b ilíng ue s  sendo  uma  loca li za d a  

na  Região  O ceânica  do  Rio  de  Jane iro ,  na  C idade  de  N ite ró i e  a  outr a  

com duas  unidades  na  zona  O es te  do  Rio  de  Jane iro ,  na  Barra  da  Tijuca .   

A p r ime ira  e sco la  c itada  é  o  Canadian School of Niterói,  uma  esco la  b ilín g ue  

canadense  com convênio  com uma esco la  com unidade  do  C anadá ,  

poss ib il i ta ndo  que  o  a luno  tenha  o  d ip loma  reconhec ido  no  Bras il e  no  

C anadá ,  que  o fe rece  desde  ens ino  fundame n ta l ao  méd io .  F o ra m 



entrevis tados  2  re sponsáve is ,  cujo s  filhos  e s tudam nessa  e sco la  e  e s tão  

a tua lme nte  no  ens ino  méd io .   

A segunda  esco la  menc ionada  é  a  Map le  Bear ,  que  va i somente  da  c reche  

a té  o  últ imo  ano  do  ens ino  fundame nta l  I ,  o  5 º  ano  esco la r .  F o ra m 

entrevis tados  2  re sponsáve is  cujo s  filho s  se  encontram no  5 º  ano  do  

ens ino  fundame nta l  dessa  ins t it u ição  de  ens ino .   

To ta liza ndo  4  re sponsáve is ,  que  es tão  tendo  conta to  com o  s is t e ma  

b ilíngue  de  ens ino .  Ambas  as  e sco las  têm o  ens ino  da  língua  ingle sa  como  

a  sua  segunda  língua  ap licada  na  esco la .   

 

Transcrevo, aqui, o texto das entrevistas realizadas. 

1- Colégio Canadian School of Niterói, responsáveis dos alunos do ensino médio: 

 

Responsável 1  

1 .   C aro line  Gonça lves  F ontes ,  pesquisado ra  e  e s tudante  da  UF RJ: -  

Q ua l é  a  idade  do  seu filho  e  há  quanto  tempo  e le  e s tuda  em uma  

Ins t itu iç ão  b ilíngue?   

Responsável 1: - Meu filho  tem 15  anos ,  o  João  es tuda  desde  o s  3  anos  

no  s is tema  b ilíngue ,  sendo  que  e le  e s tava  em outra  Ins t itu ição  no  

fundame nt a l I  e  quando  e le  fo i pa ra  o  I I  eu ma tr icu le i e le  nessa .   

2 .  Você  pe rcebe  que  seu filho  "confunde ",  po r  vezes ,  a  l íngua  mate r na  

com a  segunda  língua  em sua  comunicaç ão  o ra l/e sc r ita?  

Responsável 1:: -  C onfunde  a lgumas  vezes ,  mas  não  é  sempre ,  quand o  

e le  tem dúvidas ,  e le  p rocura  logo  o  s ignif icado  na  inte rne t .  Ele  e s tá  

em uma fase  que  já  não  me  faz tantas  pe rguntas  como  antes ,  ago r a  

tem tudo  na  pa lma  da  mão  no  ce lula r .  

3 .  C aro line : - Você  pe rcebe  que  fo ra  de  seu amb iente  e sco la r ,  o  seu  

filho  tem p re fe rênc ia  po r  conteúdos  (desenhos ,  filmes ,  mús ic a s ,  

le ituras )  em sua  língua  mate rna  ou na  segunda  língua  com que  te m 

conta to  na  e sco la?  



Responsável 1:: O  João  tem p re fe rênc ia  po r  conteúdos  da  segund a  

língua ,  eu ac red ito  que  po r  se rem mais  d ive r t idos  e  a  ma io r ia  dos  

filmes  e  sé r ie s  que  e le  gos ta ,  e s tão  na  segunda  língua .   

4 .  C aro line : -  Através  da  visão /feedbacks  dos  p ro fiss io na is  da  

ins t it u ição  de  ens ino ,  seu filho  ap resentou res is tênc ia  ao  se  depara r  

com a  ob r iga to r iedade  em a lguns  momentos  de  somente  fa la r  a  

segunda  língua  que  es tá  ap rendendo?   

Responsável 1:: e le  não  ap resentou res is tênc ia  po is  o s  outro s  amigo s  

da  sa la  de  aula  tamb ém se  mostram muito  empo lgados .  Ele  va i no  

emba lo .    

5 .  C aro line : -  Em conta to  com a  famíl ia ,  seu filho  ap resenta  co m 

entus ias mo  as  novidades  sob re  temas  a  re spe ito  da  segunda  líng ua  

que  ap rende  na  esco la?  

Responsável 1:: -  Ele  ap resenta  muito  entus ias mo ,  é  pe rcep tíve l como  

e le  gos ta  de  te r  o  domín io  de  conteúdos  nos  do is  id iomas .   

6 .  C aro line : -  Você  sente  que  a  e sco la  b ilíngue  em que  seu filho  es tud a  

fo i e fic ie nte  no  ques ito  "aco lhe r " o  seu filho ,  caso  e le  tenha  

ap resentad o  a lgum t ipo  de  re s is tênc ia?  

Responsável 1:: -  S im.  Ele  fo i muito  bem receb ido  desde  o  p r ime ir o  

d ia  que  chegou na  esco la .   

7 .  C aro line : -  C omo  o  seu filho  inte rage  com outras  c r ianças  -  na  

famíl ia ,  em fes tas  -  que  não  são  b ilíngues ?  Você  no tou a lguma  

mod if ica ção  no  re lac iona me n to  de le  com outras  c r ianças  depo is  de  

te r  começado  a  frequenta r  a  e sco la  b ilíngue?  

Eu no te i que  e le  e s tá  sempre  d ispos to  a  ens ina r  a lguma co isa  da  

segunda  língua ,  pa rece  a té  um p ro fesso r  quando  es tá  dando  au la  

( r iso s) .   



8 .  C aro line : -  C omo  acontece  o  e s tudo  da  língua  mate rna  na  esco la  de  

seu filho?  Ele  lê  livro s  em po r tuguês?     

P r isc il la :  -  O s  livro s  d idá t icos  das  d isc ip l inas  como  P o rtuguê s ,  

His tó r ia  e  Geogra fia  e s tão  todos  em po r tuguês .  E as  aulas  são  

minis trad as  em po r tuguês  pe lo s  p ro fess o res .  As  demais  d isc ip l i na s  

possuem os  livro s  em inglês ,  são  min is t radas  em inglês  e  tant o  

p ro fesso r  quanto  a luno  só  podem fa la r  inglês .    

 

 Responsáve l 2  

1 .C aro line  Gonça lves  F ontes ,  pesquisado ra  e  e s tudante  da  UF RJ: -  Q ua l  

é  a  idade  do  seu filho  e  há  quanto  tempo  e le  e s tuda  em uma  ins t it u i ç ã o  

b ilíngue ?   

Responsáve l Iane  Almeida : O  Enzo  tem 16  anos ,  e le  e s tá  no  ens ino  

b ilíngue  desde  o  ma te rna l,  começou o  ma te rna l em outra  e sco la  e  ness a  

ingressou no  ens ino  fundame n ta l I I .   

2 .  C aro line : -  Você  pe rcebe  que  seu filho  "confunde ",  po r  vezes ,  a  

língua  mate rna  com a  segunda  língua  em sua  comunic a ç ã o  

o ra l/e sc r ita?  

3 .  Responsáve l 2 : -  Ele  não  faz a  confusão  entre  a s  duas  línguas ,  e le  

consegue  se  soc ia liza r  bem com ambas .   

3 .C aro line : - Você  pe rcebe  que  fo ra  de  seu amb iente  e sco la r ,  o  seu  

filho  tem p re fe rênc ia  po r  conteúdos  (desenhos ,  filmes ,  mús ic a s ,  

le ituras )  em sua  língua  mate rna  o u na  segunda  língua  com que  te m 

conta to  na  esco la?  

Responsáve l 2 : -  Eu nunca  repa re i a  p re fe rênc ia  de le ,  e le  gos ta  das  duas  

línguas ,  sempre  compro  livro s  pa ra  e le  tanto  em po r tuguês  como  e m 

inglês .   

4 .C aro line : -  Através  da  visão /feedbacks  dos  p ro fiss io na is  da  

ins t it u ição  de  ens ino ,  seu filho  ap resentou res is tênc ia  ao  se  depara r  



com a  ob r iga to r iedade  em a lguns  momentos  de  somente  fa la r  a  segund a  

língua  que  es tá  ap rendendo?   

Responsáve l 2 : -  O s  p ro fesso res  sempre  fa lam que  o  desempenho  esco la r  

do  Enzo ,  que  e le  é  muito  bom com re lação  à  segunda  língua ,  não  teve  

res is tênc ia ,  somente  demorou a  se  acos tumar  com o  ens ino  novo .   

5 .  C aro line : -  Em conta to  com a  famíl ia ,  seu filho  ap resenta  co m 

entus ias mo  as  novidades  sob re  temas  a  re spe ito  da  segund a  

língua  que  ap rende  na  esco la?  

 

Responsáve l 2 : -  O  Enzo  es tá  em uma fase  que  quase  não  fa la  nada ,  po r  

livre  e  e spontânea  vontade ,  e s tá  na  ado lescênc ia  né ,  temos  sempre  que  

pergunta r ,  mas  quando  pe rgunto  e le  sempre  responde  “no rma l mãe”,  ma s  

acho  que  tudo  va i bem,  a s  no tas  de le  são  boas .  

 

6 .  C aro line : -  Você  sente  que  a  e sco la  b ilíngue  em que  seu f i lho  

es tuda  fo i e fic ien te  no  ques ito  "aco lhe r " o  seu filho ,  caso  e le  

tenha  ap resentado  a lgum t ipo  de  re s is tênc ia?  

 

Responsáve l 2 : -  A esco la  C anadense  fo i uma  boa  esco lha ,  po rque  s in t o  

que  meu filho  fo i aco lhido  lá ,  a ss im quando  e le  chegou o s  p ro fesso r e s  

fo ram muito  recep tivos .   

 

7 .  C aro line : -  C omo  o  seu filho  inte rage  com outras  c r ianças  -  na  

famíl ia ,  em fes tas ,  -  que  não  são  b ilíngues ?  Você  no tou a lguma  

mod if icação  no  re lac iona me nto  de le  com outras  c r ianças  depo is  

de  te r  começado  a  frequenta r  a  e sco la  b ilíngue?  

 

Responsáve l 2 : -  Ele  inte rage  bem com outras  pessoas  fo ra  do  amb ie n t e  

e sco la r ,  conversa  ma is  com os  outro s  do  que  comigo  e  com o  pa i de le ,  a  



modif icação  que  eu no te i fo i que  qua ndo  aparece  a lguém es trange iro  na  

minha  casa ,  e le  quer  logo  conversa r  e  p ra t ica r  a  língua  inglesa ,  co isa  que  

antes  menor  e le  não  fazia ,  ficava  no  canto  com medo  de  fa la r .   

 

8 .  C aro line : -  C omo  acontece  o  e s tudo  da  língua  mate rna  na  esco la  

de  seu filho?  Ele  lê  livro s  em po r tuguês?     

 

Responsáve l 2 : -  A língua  mate rna  é  p ra t icada  somente  na  aula  de  líng ua  

po r tuguesa ,  onde  o s  a lunos  podem t ira r  a s  suas  dúvidas  em po r tuguês .  

O  Enzo  lê  bas tante  livro  em po r tuguês ,  e le  pede  bas tante  pa ra  eu  

compra r .   

 

2 -  Responsáve is  dos  a lunos  da  esco la  Map le  Bear ,  do  ens ino  

fundame nt a l I :  

 

Responsáve l 3  

 

1 .  C aro line  Gonça lves  F ontes ,  pesquisado ra  e  e s tudante  da  

UF RJ: -  Q ua l é  a  idade  do  seu filho  e  há  quanto  tempo  e le  

e s tuda  em uma  ins t it u ição  b ilíngue?  

 

Responsáve l 3 : -  10  anos ,  eu co loque i e le  no  ano  passado  e m 

2020  no  ens ino  b ilíngue  que  es tava  to ta lmente  remo to ,  po r  caus a  

da  pandemia .   

 2 .C aro line : -  Você  pe rcebe  que  seu filho  "confunde ",  po r  vezes ,  a  

língua  mate rna  com a  segunda  língua  em sua  comunic a ç ã o  

o ra l/e sc r it a?  

 Responsáve l 3 : -  Ele  confunde  a lgumas  pa lavras  e  têm dúvid a s  

na  p ronunc ia  de  a lgumas ,  po rque  antes  e le  fazia  curso  no  C C AA,  

e  e s tudava  em um co légio  regula r ,  sem o  b ilingu is mo .  



3 .C aro line : - Você  pe rcebe  que  fo ra  de  seu amb iente  e sco la r ,  o  seu f i lho  

tem p re fe rênc ia  po r  conteúdos  (desenhos ,  filmes ,  mús icas ,  le ituras )  e m 

sua  língua  mate rna  ou na  segunda  língua  com que  tem conta to  na  esco la ?  

Responsáve l 3 : -  Ele  tem p re fe rênc ia  a  conteúdos  da  segund a  

língua ,  po rque  as  sé r ie s  que  e le  gos ta  da  N e tflix e s tão  n a  sua  

maio r ia  em inglê s .  

4 .C aro line : -  Através  da  visão /feedbacks  dos  p ro fiss io na is  da  

Ins t itu iç ão  de  ens ino ,  seu filho  ap resentou res is tênc ia  ao  se  depara r  

com a  ob r iga to r iedade  em a lguns  momentos  de  somente  fa la r  a  segund a  

língua  que  es tá  ap rendendo?   

Responsáve l 3 : -  Apresentou um pouco  de  res is tênc ia  co m 

re lação  às  outras  d isc ip l ina s  que  são  minis tradas  na  segund a  

língua ,  po rque  e le  não  es tava  acos tumado  com esse  t ipo  e  ens ino .  

5 .  C aro line : -  Em conta to  com a  famíl ia ,  seu filho  ap resenta  co m 

entus ias mo  a s  novidades  sob re  temas  a  re spe ito  da  segund a  

língua  que  ap rende  na  esco la?  

 

Responsáve l 3 : -  Ele  ap resenta  entus ias mo  ago ra ,  po rque  ass im 

que  e le  entrou nessa  e sco la  ficou um pouco  pe rd ido .  Es tá  ans io s o  

pa ra  te rmina r  a  e sco la  e  começar  a  t raba lha r  já  com a  sua  

segunda  língua .   

 

6 .  C aro line : -  Você  sente  que  a  e sco la  b ilíngue  em que  seu f i lho  

es tuda  fo i e fic ien te  no  ques ito  "aco lhe r " o  seu filho ,  caso  e le  

tenha  ap resentado  a lgum t ipo  de  re s is tênc ia?  

 

Responsáve l 3 : -  F o i e fic ien te  s im,  po rque  eu ve jo  que  e le  gos t a  

muito  dos  p ro fesso res .   

 

 

7 .  C aro line : -  C omo  o  seu filho  inte rage  com outras  c r ianças  -  na  

famíl ia ,  em fes tas ,  -  que  não  são  b ilíngues ?  Você  no tou a lguma  



modif icação  no  re lac iona me nto  de le  com outras  c r ianç as  depo is  

de  te r  começado  a  frequenta r  a  e sco la  b ilíngue?  

 

Responsáve l 3 : Ele  já  e s tá  começando  a  ir  em ba lad inha s  que  

pode  entra r  menores ,  e  e s tá  conhecendo  muita  gente  que  fa la  

inglês ,  ac red ito  que  ab r iu po r ta s  pa ra  amizades  e s trange ira s .   

 

 

8 .  C aro line : -  C omo  acontece  o  e s tudo  da  língua  mate rna  na  esco la  

de  seu filho?  Ele  lê  livro s  em po r tuguês?  

 

Responsáve l 3 : -  Alguns  são  po r tuguês  e  outro s  inglês . . . e  me u  

filho  não  é  muito  de  le r  livro s  sem se r  o s  d idá t icos ,  o  negó c io  

de le  é  o  P lays ta t io n 5 ,  que  es tá  tod o  em inglês ,  e  quando  e le  e s tá  

jogando  online ,  eu escuto  o s  seus  conco rrentes  fa lando  e m 

inglês ,  então  o  co légio  a judou muito  e le  na  comunicação .   

 

Responsáve l 4  

 

1 .  C aro line  Gonça lves  F ontes ,  pesquisado ra  e  e s tudante  da  UF RJ: -  

Q ua l é  a  idade  da  sua  filha  e  há  quanto  tempo  e le  e s tuda  em uma  

ins t it u ição  b ilíngue?   

 

Responsáve l 4 : -  A Ingryd  tem 10  anos ,  e la  e s tá  no  ens ino  

b ilíngue  desde  o  ma te rna l.   

 

2 .  C aro line : -  Você  pe rcebe  que  sua  filha  "confunde ",  po r  vezes ,  a  

língua  mate rna  com a  segunda  língua  em sua  comunic a ç ã o  

o ra l/e sc r ita?  

 

Responsáve l 4 : -  N ão  confunde ,  mas  e la  sempre  faz pe rguntas  a  

o r igem da  pa lavra ,  acho  que  e la  quer  faze r  faculdade  de  le tr a s  

igua l a  você .  

 



3 .  C aro line : - Você  pe rcebe  que  fo ra  de  seu amb iente  e sco la r ,  a  sua  

filha  tem p re fe rênc ia  po r  conteúdos  (desenhos ,  filmes ,  mús ic a s ,  

le ituras )  em sua  língua  mate rna  ou na  segunda  língua  com que  te m 

conta to  na  esco la?  

4 .  Responsáve l 4 : - A Ingryd  es tá  em uma fase  que  gos ta  muito  de  le r  

Mangá ,  aque les  quad r inhos  desenhos ,  na  sua  grande  maio r ia  e s tão  

traduzidos  em inglês ,  e la  lê  ma is  livro s  em inglês  do  que  e m 

po r tuguês ,  is so  fo ra  do  amb iente  do  co légio .   

 

5 .  C aro line : -  Através  da  visão /fee dbacks  dos  p ro fiss io na is  da  

ins t it u ição  de  ens ino ,  sua  filha  ap resentou res is tênc ia  ao  se  depara r  

com a  ob r iga to r iedade  em a lguns  momentos  de  somente  fa la r  a  

segunda  língua  que  es tá  ap rendendo?   

 

Responsáve l 4 : -  Ela  não  teve  res is tênc ia  po rque  uma  amiga  d o  

condomín io  que  a  gente  mora  já  t inha  o  inglês  como  segund a  

língua ,  is so  fez com que  e la  desper ta sse  inte resse  no  inglês .   

 

6 .  C aro line : -  Em conta to  com a  famíl ia ,  sua  filha  ap resenta  co m 

entus ias mo  as  novidades  sob re  temas  a  re spe ito  da  segunda  líng ua  

que  ap rende  na  esco la?  

 

Responsáve l 4 : -  Ela  sempre  fa la  com entus ias mo  que  ago r a  

entende  as  músicas  de  K - pop  que  e la  tanto  escuta ,  onde  e la  

ap rendeu na  esco la ,  po rque  e les  t raba lham lá  com a  

musico te rap ia  também,  que  a juda  e la  a  gravar  o s  vocabulá r io s ,  

a s  pa lavras  novas .   

 

7 .  C aro line : -  Você  sente  que  a  e sco la  b ilíngue  em que  sua  filha  e s tud a  

fo i e fic ie nte  no  ques ito  "aco lhe r " o  seu filho ,  caso  e le  tenha  

ap resentado  a lgum t ipo  de  re s is tênc ia?  

 



Responsáve l 4 : N ossa ,  super  aco lhe  e la ,  em todos  o s  a spec to s ,  

e le s  têm muita  pac iênc ia  com e la ,  po rque  e la  tem d ific u ldade  no  

ap rend izado .  

 

8 .  C aro line : -  C omo  sua  filha  inte rage  com outras  c r ianças  -  na  

famíl ia ,  em fes tas -  que  não  são  b ilíngues?  Você  no tou a lguma  

mod if icação  no  re lac iona me n to  de le  com outras  c r ianças  depo is  de  

te r  começado  a  frequenta r  a  e sco la  b ilíngue?  

9 .  Responsáve l 4 : -  Agora  a  Ingryd  es tá  ma is  comunica t i va  e  a té  

conversa  com os  amigos  ingleses  que  moram no  condomín io  tamb é m 

aqui no  Recre io ,  antes  e la  não  e ra  tão  comunica t iva  ass im.    

10 .  C aro line : -  C omo  acontece  o  e s tudo  da  língua  mate rna  n a  

esco la  de  sua  filha?  Ele  lê  livro s  em po r tuguês?     

11 .  Responsáve l 4 : -  Ela  lê  livro s  em po r tuguês ,  a s  lite ra t u r a s  

ob r iga tó r ia s ,  que  es tão  inc lusos  no  mate r ia l e sco la r  de la ,  mas  pa ra  

a  sua  d ive rsão  p róp r ia  como  hobb ies ,  muito  d ifíc i l e la  me  ped ir  uma  

lite ra tu ra  b ras ile ira .   

Entrevis ta mo s ,  po r tanto ,  4  re sponsáve is ,  com filhos  entre  10  

e  16  anos .  F o i cons ta tado  que  nenhum a luno  confunde  a  líng ua  

mate rna  com a  segunda  língua  com frequênc ia ,  po rque  ingress a r a m 

nos  es tudos  da  língua  inglesa  desde  muito  cedo .  Mesmo  o  a luno  que  

es tá  há  apenas  um ano  no  s is tema  de  ens ino  b ilíngue  não  ap resent a  

muita  d ificu ldade  po rque  antes  já  e s tudava  no  curso  de  inglês  do  

C C AA.  

Todos  o s  pa is  a firma m que  o s  filhos  e s tão  expos to s  à  língu a  

inglesa  cons tanteme n te ,  e  ap rove itam da  língu a  ingles a  fo ra  do  

amb iente  e sco la r ,  sem ap resenta r  qua lquer  re s is tênc ia ,  tanto  e m 

livro s  como  no  jogo  do  P lays ta t io n 5 .  O  esquec imen to  das  pa lavr a s  

e  a té  mesmo  a  ve rgonha  e  se  comunica r  em púb lico  com medo  de  

e rra r ,  confo rme  essa  pesquisa ,  não  a fe tam esses  a lunos  que  já  são  

ado lescentes .   



            O s  ado lescentes  que  começaram desde  pequenos  a  te re m 

conhec ime n to  da  segunda  língua  não  fazem a  confusão  de  pa lavras  na  

ho ra  da  esc r ita  ou da  fa la .  

Todos  o s  re sponsáve is  das  entrevis ta s  a judam no  desenvo lv i me n t o  

dos  seus  filho s  adquir indo  livro s ,  jogos ,  inte rag indo  com os  amigo s ,  

revezam livro s  e  filme s  b ras ile iro s ,  mas  dão  sempre  p re fe rênc ia  aos  da  

segunda  língua .   

Em o ff,  fo ra  dessas  pe rguntas ,  o s  qua tro  pa is  info rma ra m que  são  

fluente s  na  língua  inglesa  e  que  ta l fa to r  fo i re levante  pa ra  que  seus  

filhos  começassem a  es tudar  uma  segunda  língua .  O s  pa is  tamb é m 

aponta ram como  mo tivado r  o  fa to  de  todos  e le s  já  te rem via jado  pa ra  o s  

Es tados  Unidos  com e les ,  pa ra  o s  pa rques  da  Disney loca lizado s  e m 

O rlando  e  na  F lo r ida .  O  a to  de  es t imu la r  a s  c r ianças  nos  pa rque s  

temáticos  fez com que  incentiva sse m a inda  mais  o s  e s tudos  dos  a luno s  

no  p rocesso  de  ap rend izage m.  I r  pa ra  a  Disney pode  se r  grande  incen t i vo  

pa ra  a lguém que  es tá  começando  a  ap render  a  língua  inglesa ,  apesa r  de  

se r  do  nosso  conhec ime nto  que  infe l i zme n te  não  é  uma  rea lid a d e  

acess íve l pa ra  a  ma io r ia  das  famíl ia s  b ras ile ira s .   

Temos  consc iênc ia  de  que  a  amostragem ap resentada  é  mu it o  

limitada ,  mas  já  ap resenta  a lguns  e lementos  inte ressan tes  que  nos  

pe rmitem compr eender  o  pe rfil das  famíl ia s  que  têm seus  filhos  e m 

esco las  b ilíngues  e  também como  esses  jovens  –  que  vêm de  c lasse s  

soc ia is  ma is  abas tadas  –  e s tão  sendo  benefic iados  pe lo  ens ino  b ilíngue .   

 

3 .P ro fiss io na is  e  Ins t itu ições  de  ens ino  b ilíngue :  suas  funções  e  

obs táculo s  

 

    Dados  o s  benefíc io s  p ropo rc ionados  pe lo  b ilingu is mo ,  pe rcebe - se  a  

importânc ia  dos  p ro fiss io na is  que  a tuam nessa  á rea ,  a lém do  s is t e ma  

educac iona l,  pa ra  ga rantir  o  me lho r  ap rove itame n to  poss íve l.  

  Um fa to  que  pode  exemplif ica r  o  pape l fun dame n ta l dos  p ro fesso r e s  

é  a  bagagem soc iocult ura l necessá r ia  pa ra  que  possam po tenc ia l iza r  o  

ap rend izado  b ilíngue ,  auxil ia ndo  tanto  na  á rea  lingu ís t ica  quanto  no  

conhec ime n to  de  mundo ,  fa to r  impresc ind íve l  do  b ilingu is mo .  A lé m 



d isso ,  vê - se  a  importânc ia  d as  e sco las  e  dos  co légio s  b ilíngues  ness e  

a spec to  sob re tudo  no  supo r te  dado  aos  seus  p ro fiss io na is  e  a luno s ,  

o fe recendo  sempre  um ambiente  favo ráve l pa ra  a  ap licação  de  es tra té g ia s  

e  me todo log ias  adequadas ,  e s t imu la ndo  seus  e s tudantes  a  continua r  

p ra t icand o  o  id ioma ,  mostrando  todos  o s  re sultados  pos it ivos  dessa  

p rá t ica  e  fazendo  com que  se  d ivir ta m enquanto  es tão  ap rendendo .  

    Antes  de  abo rdar  o  pape l das  e sco las  b ilíngues  ace rca  do  assunto  e  

suas  me todo log ias ,  é  re levante  menc iona r  o s  t ipos  de  esco las  b ilín g ue s  

que  se  des tacam no  Bras il de  aco rdo  com o  livro  “Educação  Bilíngue  no  

Bras il” :  

 

   1 - As  esco las  com um curr ícu lo  em que  ambas  as  línguas  e s tão  

integradas ,  ge ra lmen te  p resente  nos  co légio s  em que  o  ob je t ivo  desde  

sua  fundação  fo i exe rc ita r  o  ens ino  b ilíngue ;  

   2 - As  esco las  com um curr ícu lo  ad ic iona l,  que  no rmalme nte  é  

imp le me nt ado  em esco las  regula res  po r  co rpo rações  ou ins t it u i ç õ e s  

que  visam o  ens ino  b ilíngue ;  

   3 - As  esco las  com um curr ícu lo  op ta t ivo ,  a s  qua is  p ropõem per íodo s  

extras  de  cunho  fac ulta t ivo  nos  qua is  são  ap licados  o s  p ro je to s  pa ra  o  

ens ino  da  língua  es trange ira .  

 

    Ainda  é  menc ionado  que  as  Ins t itu ições  de  ens ino  com essa  p ropos ta  

pe r tencem,  p r inc ipa lme n te ,  ao  se to r  p r ivado ,  mesmo  havendo  um 

c resc imento  desse  t ipo  de  educação  em es co las  púb licas ,  devido ,  po r  

exemplo ,  ao  p ro je to  imp le me n tado  em 2013  pe lo  es tado  do  Rio  de  

Jane iro ,  que  busca  amp lia r  a  d isponib i l idad e  de  esco las  com uma líng ua  

es trange ira ,  com a  devida  necess idade  pa ra  que  as  c r ianças  adquir a m 

famil ia r idade  junto  com ba gagem cultura l p ropos ta .  

    Ainda  segundo  a  ob ra ,  a  me todo log ia  é  de finida  como: “p rá t icas  e  

proced imentos  ap licados  na  sa la  de  aula ,  que  vão  a lém do  es tudo  de  como  

ens ina r  hab ilidad es  lingu ís t icas ,  a  exemplo  do  que  se  faz no  ens ino  de  

língua  es trange ira ,  po r  inc lu íre m p r inc íp io s  e  c renças  anco rados  e m 

e lementos  que  ca rac te r izam a  soc iedade  e  a  comunidade  esco la r  em que  

ta l mode lo  de  Educação  exis te”,  ou se ja ,  que  não  se  p reocupa  apenas  e m 



ens ina r  pa lavras  e  exp ressões  do  id ioma  mas  também em inse r i - la s  no  

contexto  em que  o  es tudante  vive ,  fac il it a ndo  o  ap rend izado .  S ão  

des tacadas  a li duas  me todo log ias  como  sendo  as  ma is  e fic ie nt es  pa ra  o  

contexto  b ras ile iro :  C LIL (C ontent  and  Language  Integra ted  Learning ou  

Aprend izado  Integrado  entre  Língua  e  C onteúdo )  e  C BI (C ontent - Bas e d  

Ins truc t io n ou Ins trução  baseada  em conteúdo ) .  

    A metodo log ia  C LIL,  segundo  N ikula  (2010 ) ,  pode  se r  exp licada  como  

o  ap rend izado  de  maté r ia s  e sco la res  comuns ,  como  His tó r ia  e  

Matemática ,  po r  me io  de  uma  língua  es trange ira ,  poss ib il ita ndo  s ituaç õ e s  

autênticas  que  podem se r  muito  p rove ito sas  pa ra  o  exe rc íc io  do  id io ma .  

Esse  mé todo  é  e ficaz,  segundo  Da lton P uffe r  (2007 ) ,  em razão  de  essas  

d isc ip l inas  cons t itu ír e m- se  como  um “rese rva tó r io  de  conce ito ,  tóp icos  e  

s ignif icados ”,  podendo  se r  usado  como  um meio  de  d iá logo  e  de  p rá t ic a  

e fic ie nte  e  na tura l da  língua  secundár ia .  Essa  fo rma  de  ens ino ,  confo r me  

abo rdado  pe lo  livro ,  é  extremame n te  usada  no  contexto  de  educaçã o  

b ilíngue  no  Bras il,  e  mesmo  sendo  e ficaz,  devem- se  tomar  ce r ta s  med id a s  

pa ra  sua  ap licação ,  como  o  apo io  dos  p ro fesso res  que  a tuam nas  á reas  da  

lingua ge m aos  de  outro s  conteúdos ,  devido  às  poss íve is  d ificu ldades  que  

es te s  podem encontra r  com o  conta to  com a  outra  língua .  Va le  re ssa lta r ,  

a inda ,  que  o  foco  p r inc ipa l das  aulas  continua  sendo  o  conteúd o ,  

mantendo  o  uso  da  língua  em segundo  p lano ,  fazendo  com que  sua  

abso rção  se ja  de  fo rma  indutiva .  

    A metodo log ia  C BI,  ap licada  sob re tudo  nos  EUA,  também se  

ca rac te r iza  po r  se  basea r  no  conteúdo  e  na  info r mação ,  não  se  centrand o  

na  Ins trução  ou tendo - a  como  ob je to  de  es tudo .  S egundo  Richard  e  

Rodgers  (2001 ) ,  a  e fic iênc ia  desse  mé todo  oco rre ,  po is ,  “as  pessoas  tê m 

mais  sucesso  no  ap rend izado  de  uma  segunda  língua  quando  e las  usam a  

língua  como  meio  de  aquis ição  de  info r mação ”.  Ambas  as  metodo lo g ia s  

possuem a  mesma  p remissa  de  faze r  a  aquis ição  da  língua  po r  me io  da  

ap licação  de  d ife rente s  conteúdos ,  desenvo lve ndo  ambos  o s  a spec to s  

s imu lta nea me nte .  Apesa r  d isso ,  a  d ife rença  entre  e la s  encontra r - s e  

p r inc ipa lme n te  no  contexto  his tó r ico ,  uma  ass ime tr ia  em sua  ap licaç ã o  

que  pode  se r  obse rvada  é  de  que  a  ins trução  baseada  em C onteúdo  ou C BI  

é  ut il izada  somente  em a lgumas  maté r ia s ,  podendo  haver  a  se leção  po r  



par te  da  Ins t itu ição  de  Ens ino  das  ma té r ia s  curr icula res ,  que  são  capaze s  

de  desenvo lve r  a  lingua ge m secundár ia  de  uma  fo rma  melho r .  

Há no  Bras il d ive rsas  d ificu ldades  re lac ionadas  ao  es tabe lec ime n t o  

da  educação  b ilíngue  no  pa ís  e  seu desenvo lv ime nto ,  muitas  vezes  devid o  

à  fa lta  de  e s trutura  no  pa ís ,  economia  e  p rob lemas  soc ia is ,  tendo  em vi s t a  

que  a  ma io r  pa r te  das  Ins t itu içõe s  desse  t ipo  são  pa r t icula re s  e  de  a lt o  

cus to ,  a lém da  escassez de  p ro fiss io na is  na  á rea .  C omo  consequê nc ia  

d isso ,  pode - se  ve r  a  exis tênc ia  de  Ins t itu ições  de  ens ino  b ilíngue  que  não  

são  capazes  de  cumprir  suas  funções  e  ap lica r  sua  metodo lo g ia  

co rre tamente .   

Esse  t ipo  de  s ituação  pode  se r  noc ivo  ao  es tudante  tanto  no  

ap rend izado  da  nova  língua  quanto  no  desenvo lv i me n to  da  p róp r ia  líng ua  

mate rna ,  p re jud icando ,  a ss im,  sua  vida  acadêmica  no  ge ra l.  

   Um exemplo  d isso  é  a  fa lta  de  uma  regula me ntação  c la ra  pa ra  o  

func io na me nto  desse  t ipo  de  esco la ,  tóp ico  abo rdado  no  livro ,  não  

havendo  a inda  uma  le i func io na ndo  pa ra  todo  o  te rr itó r io  nac io na l .  

Entre tanto ,  viu- se  nos  últ imos  anos  em do is  e s tados  b ras ile iro s ,  Rio  de  

Jane iro  e  S anta  C a ta r ina ,  uma  documentação  o fic ia l a  re spe ito  desse  tema  

que  busca  favo rece r  o  surgime nto  dos  co légio s  b ilíngues .  Apesa r  de  

rep resenta rem uma pa rce la  pequena  da  população  b ras ile ira ,  e sses  do is  

e s tados  já  anunc ia m um grande  passo  pa ra  o  desenvo lv i me n to  da  

educação  b ilíngue  no  Bras il,  se ja  com um curr ícu lo  integrado ,  ad ic io na l  

ou op ta t ivo .  P o r tanto ,  o  empenho  to ta l do  Governo  b ras ile iro  em expand ir  

a  legis lação  ace rca  da  educação  b ilíngue  pa ra  o s  demais  e s tados  se r ia  de  

suma  importânc ia  pa ra ,  a lém de  a umenta r  a  quantidade  de  co légio s  desse  

t ipo  no  pa ís ,  qua lif icá - lo s .  

    E pode - se  c ita r  a s  d ific u ldade s  encontradas  no  p rocesso  da  inse rç ã o  

do  ens ino  b ilíngue  no  pa ís ,  se ja  po r  fa lta  de  conhec ime n to  re lac io na d o  

aos  t ipos  de  me todo log ia ,  fazendo  com que  se j a  imp lant ada  uma  

metodo log ia  fa lha  ou mal pensada ,  ou po r  ausênc ia  de  a r t ifíc io s  pa ra  

a tra ir  o s  pa is  a  ma tr icu la re m suas  c r ianças  nas  e sco las ,  fazendo  com que  

tenham menos  reconhec ime nto .  N es te  caso ,  amp la  d ivulgação  dos  

benefíc io s  do  b ilingu is mo  a  fim de  aumenta r  seu número  de  es tudant e s ,  

a lém de  ga rantir  uma  maio r  que  uma  maio r  pa rce la  da  população  tenha  



acesso  a  e sse  t ipo  de  ens ino ,  ga rantirá  ma io r  inves t ime n to  pa ra  que  se ja  

poss íve l sua  evo lução .  

   O utro  desa fio  e s tá  ligado  à  qua lif icaç ão  dos  p ro fiss io na is  pa ra  e sse  

t ipo  de  aula ,  tendo  em vis ta  a  necess idade  de  minis tra r  d ive rs o s  

conteúdos  não  re lac ionados  ao  es tudo  de  outro s  id iomas ,  em uma líng ua  

es trange ira .  Esse  pode  se r  cons ide rado  um dos  maio res  obs táculo s  ness a  

á rea ,  levando - se  em conta  a  qua lida de  do  ens ino ,  que  é  extremame n t e  

dependente  dos  p ro fesso res  e spec ia lizados  nessa  á rea .  Inc lus ive ,  ao  

co loca r  p ro fiss io na is  inexper ie n tes  e  inap to s  pa ra  a tua rem nesse  t ipo  de  

ens ino ,  a lém de  não  po tenc ia l iza r  o  desenvo lv ime nto  do  inglê s ,  pode - se  

p re jud ica r  o  ap rend izado  de  outras  d isc ip l inas ,  como  His tó r ia ,  devido  às  

d ificu ldades  de  comunic ação  que  podem oco rre r  nesses  casos .  

   É re levante  menc iona r  a  d ificu ldade  em imerg ir  o s  a lunos  no  

ap rend izado  de  uma  língua  es trange ira ,  também devido  à  d ific u ldade  e m 

inse r i- lo s  na  cultura  dos  pa íses  onde  o  id ioma  é  fa lado ,  com o  ob je t ivo  

de  faze r  uma  ins trução  comple ta .  Dessa  fo rma ,  o  amb iente  e s tuda n t i l  

necess ita  c r ia r  s ituações  co t id ianas  que  se jam capazes  de  c r ia r  um 

ambiente  r ico  nessa  e sco la ,  capaz de  ap ro fundar  o  ens ino  do  id io ma  

es trange iro .  P a ra  a  c r iação  dessa  a tmosfe ra  cultura l,  é  necessá r io  supo r t e  

de  todos  o s  p ro fiss io na is  da  ins t it u ição ,  a lta  capac itação  e  uma  exce le n t e  

e s trutura  pa ra  o  co rpo  d iscente .  

    

4 .Metodo logia  

 

A metodo log ia  de  ens ino  das  e sco las  b ilíngues  em sua  grand e  

maio r ia ,  dá  p re fe rênc ia  ao  ens ino  começando  desde  a  c reche  e  anos  

inic ia is  a té  o  últ imo  ano  do  ens ino  méd io ,  po rque  ass im e le  vis a  

cons truir  uma  visão  de  mundo  amp liada  do  a luno ,  que  es tá  

começando  a  c r ia r  a  sua ,  fazendo  um compara t ivo  com as  pequena s  

co isas  da  vida .  

Q uando  o  a luno  inic ia  em uma esco la  b ilíngue  desde  a  c reche ,  

a  Ins t itu ição  irá  t raba lha r  no  campo  lúd ico  com a  c r iança ,  com um 

método  de  b r incade iras ,  fantoches ,  desenhos  como ,  po r  exemplo ,  o  

desenho  da  P eppa  p ig,  que  é  uma  po rco - fêmea  que  fa la  em inglês  e  



as  c r ianças  inte rage m com o  que  es tá  acontecendo  na  ação  do  

desenho .   

O s  p ro fesso res  p ra t icam em sa la  de  aula  a  inte ração  entre  o s  

a lunos .  Um a luno  se  comunica  com o  outro ,  fazendo  com que  desde  

pequenos  e le s  sa ibam tra ba lha r  e  inte rag ir  em grupo ,  sem o fend e r  

o  co lega  de  c la sse  e  sem r ir ,  quando  um e rra  a  p ronúnc ia ,  ou não  

sabe  o  s ignif icado  de  ta l pa lavra .  Q uando  um a luno  é  inse r ido  no  

s is tema  b ilíngue  apenas  no  Ens ino  Méd io ,  pode  se r  ma is  freque n t e  

o  bull iyng ( imp lica r  com o  co lega ,  caçoar ,  zoa r ,  o fender)  com o  

co lega  que  es tá  e rrando  a lgum aspec to  re la t ivo  à  segunda  língua  e m 

sa la  de  aula .   

O  maio r  desa fio  pa ra  o s  p ro fesso res  é  conseguir  faze r  co m 

que  o  a luno  que  não  fo i inse r ido  desde  cedo  no  s is tema  de  ens ino  

b ilíngue ,  se  adeque  aos  novos  métodos  de  ens ino  com foco  e  

d isc ip l ina .   

C onfo rme  a  Esco la  C anadense  de  N ite ró i a  sua  metodo lo g i a  

de  ens ino  nos  anos  inic ia is  da  a lfabe t ização ,  cons is te  em p r ime ir o  

inic ia r  a  a lfabe t ização  na  língua  po r tuguesa  e  depo is  na  líng ua  

inglesa .  A língua  mate rna  nunca  fica  em segundo  p lano ,  sempre  e m 

p r ime iro .   

A cultura  b ras ile ira  ma te rna  não  é  e squec ida  nas  e sco la s  

b ilíngue s ,  po is ,  o s  p ro fesso res  t raba lham em sa la  de  aula  com o  

s is tema  mult ic u l t ura l ,  onde  se  mis tura m culturas  de  d ive rs o s  

e s tados  b ras ile iro s  com as  culturas  da  segunda  língua  que  é  

ens inada ,  como  os  temas  como  os  fe r iados  nac iona is  b ras ile i r o s ,  

como  as  fe s ta s  de  S a tno  Antônio  e  S ão  João ,  com comemoração  das  

fe s ta s  junina s ,  sa lvo  em co légio s  re lig io so s  evangé licos .   

O  d ia  da  b ande ira ,  d ia  do  bo i Bumbá ,  F o lc lo re ,  entre  outro s  são  

lembrados  nas  e sco las  b ilíngues  nos  anos  inic ia s  pa ra  que  a  cult u r a  

b ras ile ir a  ande  junto  com a  cultura  da  segunda  língua ,  como  po r  

exemplo ,  no  Bras il a  ma io r ia  dos  b ras ile iro s  não  comemo r a  

trad ic iona lme nt e  d ia  31  de  outub ro ,  o  d ia  das  Bruxas ,  po r  não  se r  

uma  trad ição  do  Bras il,  não  fo i passado  de  ge ração  pa ra  ge ração ,  



mas a  sua  comemoração  vem c rescendo  nas  c idades  e  nas  e sco las ,  

desde  o  surgime nt o  da  inte rne t  no  pa ís .   

N os  Es tados  Unidos ,  é  uma  trad içã o  comemorar  e  ir  à s  rua s  

com as  c r ianças  busca r  doces  ou travessuras  (b r incade ir as  liga d a s  

ao  te rro r  e  a  d ive rsão  infant i l) ,  sendo  ass im,  a  e sco la  b ilíngue  ir á  

abo rdar  e sse  tema  exp licando  a  sua  o r igem e  ao  mesmo  temp o  

ap licando  a t ividades  pa ra  que  as  c r ia nças  tenham conta to  com a  

cultura  da  língua  ap licada  naque le  amb iente  e sco la r .  

C om a  pandemia  inic iada  em 2020 ,  o s  co légio s  b ilíngue s  se  

viram com a  ob r igação  de  inic ia r  a s  suas  aulas  no  s is tema  remo t o  

(online ) ,  pa ra  que  as  po r ta s  não  se  fechassem.  

 N esse  s is tema ,  a  fo rma  lúd ica  teve  continu idade  nos  ano s  

inic ia is  de  ens ino ,  como  po r  exemplo  o  uso  de  jogos  e le trôn ic o s  

on- lines  como  o  s ite  Wordwall onde  é  poss íve l a  inte ração  dos  

a lunos  s imu lt a nea me n te  com o  p ro fesso r .  Através  do  jogo ,  o  

p ro fesso r  pode  ava lia r  e  da r  a  no ta  no  a to  que  se  te rmina  o  jogo .   

N esse  s ite  chamado  Wordwall o s  a lunos  podem c r ia r  o s  jogos ,  

ve r if ica r  o  rank ing de  p r ime iro  a té  o  últ imo  lugar  do  jogo .  P a ra  a  

grande  maio r ia ,  te r  um pód io  com os  lugares  de  a lcance  no  jogo  é  

uma  ó t ima  a lte ra t iva  pa ra  se  ap render  a  segunda  língua  sem que  se  

pa reça  uma  ob r igação  de  es tudar  e  s im se  to rnando  uma  fo rma  le ve  

de  se  ap render  a  nova  língua .  O s  p ro fesso res  usam esse  s ite  como  

uma  fo rma  de  exe rc ita r  a  mente  dos  a lunos ,  na  ma io r ia  das  veze s  

va lendo  ponto .  C omo  fo rma  de  ava liação  são  usados  o  Goog le  

F o rmulá r io s  e  o  ht tp s :/ /kahoo t . i t /  -  nesse  últ imo  a  p la ta fo r ma  

inte ira  pode  se r  e sc r ita  em uma outra  língua ,  nos  do is  s ite s  o s  

p ro fesso res  têm p rop r iedade  de  co rr igir  e  da r  a  sua  no ta ,  e  ambo s  

possuem um tempo  pa ra  re so lve r  a s  ques tões ,  se ja  e le  um per íod o  

de  ho ras  ou d ias .   

  Um ponto  nega tivo  pa ra  e sses  s ite s  onde  são  ap licadas  a s  

p rovas ,  é  que  o  a luno  pode  cop ia r  a s  re spos tas  de  outro  lugar  ou te r  

o  auxíl io  de  outra  pessoa ,  não  tem como  confe r ir  se  rea lmente  é  o  

a luno  que  es tá  fazendo  o s  exe rc íc io s  e  a s  p rovas ,  a ss im o  índ ice  de  

ap rovação  aumenta ,  e  somente  são  rep rovados  com esse  s is tema  de  

https://kahoot.it/


aulas  on- lines ,  o s  a lunos  que  não  comparecem as  aulas ,  o s  que  

pe rde ram os  acessos  aos  s is temas ,  po r  fa lta  de  luz ou de  inte rne t .   

É importan te  sa lienta r  que  pa ra  um p ro fesso r  min is t ra r  aula s  

no  ens ino  b ilíngue  e le  deve  te r  a  ob r iga to r iedad e  de  rea liza r  uma  

fo rmação  compleme nta r  pa ra  a tua r  em língua  ad ic iona l e  a  

comprovação  de  p ro fic iê nc ia  de  níve l mín imo  B2  (usuá r io  

independente )  -   “É capaz de  compreender  o  conteúdo  essenc ia l de  

a ssunto s  concre to s  ou abs tra to s  num texto  complexo ,  inc lu i ndo  uma  

d iscussão  técnica  na  sua  espec ia lidade .  É capaz de  comunica r  co m 

uma grande  espontane idade  que  p e rmita  uma  conversa  com um 

fa lante  na t ivo ,  não  se  de tec tando  tensão  em nenhum dos  fa lantes .  É  

capaz de  exp r imir - se  de  fo rma  c la ra  e  po rmenorizada  sob re  uma  

vas ta  gama  de  assunto s ,  emit ir  uma  op inião  sob re  uma  ques tão  a tua l  

e  d iscutir  sob re  a s  vantagens  e  a s  desvantagens  de  d ife re n t e s  

a rgumento s ” (UF F  2023) .  Essa  p ro fic iê nc ia  deve  se r  comprova d a  

pe la  The  C om m on  E uropean  F ram ew ork  o f Refe rence  fo r  

Languages ,  o  grado  europeu e  re fe rênc ia  pa ra  a s  língua s  (C EF R –  

C ommon European F ramework ) .  

O s  p ro fesso res ,  a lém da  sua  fo rmação  em licenc ia t ur a  p le na  

de  qua lquer  d isc ip l ina  ou pedagogia ,  devem te r  e sse  compleme n t o  

nos  e s tudos  pa ra  poderem a tua r  nas  e sco las  b ilíngues .  Lembra nd o  

que  todas  a s  d isc ip l ina s  como: ma temátic a ,  química ,  fís ic a ,  

b io logia ,  his tó r ia ,  geogra fia ,  c iênc ias  e  e tc ,  são  min is t radas  na  

segunda  língua ,  dando  a  ob r iga to r iedade  da  língua  mate rna  somen t e  

pa ra  a s  aulas  de  po r tuguês .   

N as  aulas  de  ma temát ica ,  se  um fo rmato  e  contagem numérica  fo r  

d ife rente  do  Bras il,  se rão  ens inadas  a s  duas  fo rmas ,  a ss im com o  e m 

todas  a s  outras  d isc ip l i nas  das  c iênc ias  exa tas  (são  cons ide radas  a s  

d isc ip l inas  das  c iênc ias  exa tas : ma temática ,  fís ica  e  química ) .   

 

5 .C onc lusão  e  C ons ide rações  fina is  

 



Essa  pesquisa  teve  iníc io  em julho  de  2021  e  seu té rmino  e m 

jane iro  de  2023  e  re uniu como  foco  o  b ilingu is mo  nas  e sco las  do  

ens ino  bás ico .  

O  traba lho  abo rdou o  surgime nto  dos  e s tudos  de  uma  segund a  

língua  no  Bras il,  d esde  o  século  XIX,  quando  nasceu a  expans ã o  

dos  es tudos  de  outras  línguas  no  Bras il.  Em deco rrênc ia  desses  

fa to s ,  houve  inte resse  do  Governo  b ras ile iro  de  c resce r  

lingu is t ica me n te .  F o ram menc ionadas  a s  le is  ap licadas  no  pa ís ,  o s  

benefíc io s  à  saúde  tanto  na  vida  infan t i l  como  na  vida  adulta ,  sendo  

e les  o  auxíl io  a  pessoas  que  têm TDAH ( Transtorno do Déficit de Atenção 

com Hiperatividade) e  a  p revenção  da  doença  Alzhe imer .  

Vimos  também que  as  e sco las  que  possuem o  b ilingu is mo  no  

seu âmb ito  e sco la r ,  tanto  na  comunicação  entre  o s  func io nár i o s ,  

tanto  com os  p ro fesso res  e  a lunos ,  em todas  a s  d isc ip l ina s ,  são  

esco las  cujo s  p ro fesso res  e  educado res  possuem qua lif ic a ç ã o  

reconhec ia  pe lo  CEFR (Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas – 

Common European Framework of Reference for Languages).  O  p ro fesso r  p rec is a  

te r  no  mínimo  o  níve l B2  da  língua  que  se rá  a  sua  segunda  líng ua ,  

po r  is so ,  e sse  ens ino  se  to rna  um dos  mais  ca ro s  do  Br as il,  sendo  

inacess íve l pa ra  c la sses  méd ias  e  ba ixas ,  com mensa lid a d e s  

chegando  a  5  mil rea is  po r  mês .   

C om o  c resc imen to  do  inte resse  dos  pa is  dos  a lunos  pe la  

educação  b ilíngue ,  o  aumento  desse  ens ino  fo i de  a té  10% nos  anos  

de  2009  a té  2014 ,  po rque  o s  re sponsáve is  dos  a lunos  visam a  

poss ib il idade  de  um c resc imento  p ro fiss io na l,  pa ra  a lém dos  

es tudos  no  Bras il,  p rop ic iando  aos  filhos  também o  ingresso  nos  

e s tudos  e  na  sua  ca rre ira  em outro  pa ís .  Q uando  o  a luno  ingre s s a r  

no  mercado  de  traba lho ,  é  poss íve l q ue  tenha  o  seu sa lá r io  70% 

mais  e levado  do  que  o  de  seus  co legas  que  fa lam somente  uma  

língua .   

Mesmo  com o  c resc imento  da  educação  b ilíngue  no  Bra s i l ,  

exis tem pa is  de  a lunos  que  d izem que  o  ap rend izado  em anos  

inic ia is  da  e sco la  pode  faze r  ma l ao  ap rend iz ado  esco la r ,  mas  a  

pesquisa  fe ita  nes te  t raba lho  aponta  exa tamente  pa ra  uma  rea lid a d e  



opos ta .  O s  benefíc io s  são  muito s ,  sendo  e les  também o  ap rend iza d o  

em grupo  e  a s  visões  de  mundo  na  segunda  língua ,  que  pode m 

impac ta r  na  vida  do  es tudante  pos it iva me n te .   

N o  Bras il a inda  exis te  a  fa lta  de  p ro fiss io na is  qua lif ic a d o s  

pa ra  ap lica r  e ssas  aulas  b ilíngues ,  um dado  nega tivo  pa ra  o  pa ís  

que  visa  me lho ra r  o  seu ens ino  a  cada  ano .   C om isso  o  número  de  

fa lantes  b ras ile iro s  fluen tes  na  língua  inglesa  no  Bras il é  de  

somente  1%.  

N a  metodo log ia  de  uma  segunda  língua  é  extremame n t e  

importante  que  as  outras  d isc ip l inas  e sco la res  andem junto  com a  

segunda  língua ,  pa ra  que  a  p rá t ica  do  b ilingu is mo  se ja  cons tante  e  

não  fique  fa ltando  nenhuma info r mação  no  ap rend izado ,  como ,  p o r  

exemplo ,  a  fa lta  de  vocabulá r io .   

O  mult ic u l t ur a l na  e sco la  b ilíngue  é  p ra t icado  pa ra  que  o  

a luno  ap renda  a  cultura  e s trange ira ,  sem se  e squecer  da  sua  cult u r a  

ma te rna ,  ou se ja ,  são  es tudadas  na  esco la  b ilíngue  as  duas  cultu r a s .   

O s  usos  de  fe rramentas  de  ap rend izage m,  a lém do  livro  d idá t ico ,  na  

e sco la  b ilíngue  são  bem- vindos ,  como  o  uso  de  jogos  e le trônicos ,  a  

inte rne t ,  computado res ,  aulas  online ,  e ssa  últ ima  a judou a  e sco la s  

b ilíngue s  pa r t icula res  a  não  fecharem as  suas  po r ta s  quando  a  

pandemia  do  C ovid19  se  inic io u.  

C om essas  fe rramentas  e  a  p rá t ica  de  uma  segunda  língua  e m 

outras  d isc ip l i nas  e sco la res ,  o  a luno  pode  reso lve r  o s  p rob lemas  do  

seu d ia  a  d ia .  Além dessas  fe rramentas ,  a  mús ica  é  um grand e  

fac il itado r  pa ra  a judar  na  memória  do  a luno  e  pode  a judá - lo  com os  

p rob lemas  e  ap rend izage m em outras  á reas  da  sua  vida .   

Apesa r  do  avanço  do  b ilingu is mo  no  Bras il,  o  ens ino  púb lico  não  

possui e ssa  vivênc ia  e sco la r  b ilíngue ,  somente  exis te  o  ens ino  de  

uma  segunda  língua .  A le i de  1996  da  LDB tra ta  da  ob r iga to r ie d a d e  

de  uma  segunda  língua  no  âmb ito  e sco la r  púb lico .  Mas  as  outra s  

d isc ip l inas  não  acompanham o  a luno  no  ap rend izado  da  líng ua  

es trange ira .   

 E também não  exis te  uma  le i que  cob re  todo  o  Bras il sob re  

e sse  ens ino ,  somente  uma  pa rce la  da  população  do  R io  de  Jane iro  e  



de  S anta  C a ta r ina ,  sendo  as  á reas  nob res  desses  lugares  que  são  

benefic iados  com a  regulame n tação  do  ens ino  b ilíngue .   

As  esco las  b ilíngue s  no  Bras il apesa r  de  e s ta rem em grand e  

c resc imento  a inda  não  são  rep resenta t iva s ,  como  d iz na  entrev i s t a  

a  mãe  de  um a luno ,  chamada  S uzana  O live ira  que  mora  em S ão  

Gonça lo ,  região  Metropo lita na  do  Rio  de  Jane iro .  Ela  conseguiu o  

ens ino  b ilíngue  e  uma  vaga  pa ra  seu filho  em N ite ró i,  que  é  ce rca  

de  40  minu tos  a  1  ho ra  de  d is tânc ia  da  sua  casa ,  dependendo  do  

trâns ito .  Ela  o  ma tr icu lo u em outra  c idade ,  po rque  na  c idade  e m 

que  mora  não  exis te  e sse  t ipo  de  ens ino .  Ainda  é  ba ixo  o  número  e  

e sco las  b ilíngues  no  es tado  do  Rio  de  jane iro  e  no  Bras il.   

F o ram fe ita s  entrevis ta s  com qua tro  re sponsáve is  de  a luno s  

do  ens ino  b ilíngue  que  re la ta ram que  seus  filhos  não  se  sent e m 

ob r igados  ou coagidos  a  ap render  a  segunda  língua  e  têm os  livr o s ,  

jogos  da  segunda  língua  como  um d ive r t ime nto  e  agregado res  pa ra  

a  sua  vida  soc ia l.  

O s  pa is  têm um importante  pape l nesse  ap rend izado .  N o  caso  

dos  entrevis tados ,  todos  e le s  fa lam a  língua  inglesa ,  e  possue m 

amigos  es trange iro s  fa lantes  de  inglês  como  língua  mate rna  em seu  

convív io  soc ia l.  Isso  a juda  muito  o s  a lunos  no  p rocesso  de  

ap rend izage m.  Q uando  o  responsáve l não  acompanha  o  a luno  ness e  

p rocesso ,  fica  ma is  d ifíc i l pa ra  o  a luno  ap render  a  nova  língua  e  

co loca r  em p rá t ica  em todos  o s  a spec to s  do  seu d ia  a  d ia .   

 P o r  fim,  o  ens ino  b ilíngue  é  importante  pa ra  a  soc ieda d e  

b ras ile ir a ,  po rém,  somente  uma  pa rce la  da  população  tem acesso  a  

e sse  ens ino ,  que  são  das  c la sses  a lta  e  méd ias .  Em C harita s ,  N ite r ó i  

há  uma  esco la  púb lica  C iep  Brizo lã o  449  Governado r  Leone l de  

Moura  Brizo la ,  que  desde  2014  tem também o  ens ino  em líng ua  

francesa ,  sendo  a  p r ime ira  e sco la  púb lica  b ilíngue  em nosso  pa ís .  

É uma  be la  inic ia t i va  que  pode  e  deve  es t imu la r  a  c r iação  de  nova s  

e sco las  com esse  fo rmato .  É p rec iso  que  o  Governo  b ras ile ir o  

imp le me nt e  le is  que  cub ram todo  o  te rr itó r io  do  Bras i l ,  

enca rregando  de  qua lif ic a r  o s  p ro fiss io na is  da  pedagogia  e  das  



licenc ia t u ras  pa ra  que  o  número  de  p ro fesso res  qua lif ic ados  e  

ce r t ificado s  pe la  CEFR cresça.  
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